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Editorial 
 

Foi com alegria que aceitamos o desafio de organizar este número e, é 
com muita satisfação que colocamos a disposição dos estudantes, professores e 
pesquisadores das questões educacionais o volume 12, número 16 da Revista Faz 
Ciência. Revista de caráter interdisciplinar, liga à UNIOESTE - Campus de 
Francisco Beltrão. 

PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO é o Dossiê Temático do presente 
número. O objetivo é ousado, visto que a problemática educacional é imensa, 
todavia, o conjunto de artigos aqui presentes, na sua maioria assinados por 
pesquisadores que são referência em seus campos de estudos, permite-nos 
sustentar que o núcleo temático está contemplado nas análises, de forma coerente 
e consistente. 

Logo no início do livro O dezoito Brumário, Marx afirmou que “os 
homens fazem a sua própria história, mas não a fazem segundo a sua livre 
vontade; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha, mas sob aquelas 
circunstâncias com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo 
passado” (2003, p. 15). 

A partir desse fragmento podemos extrair as seguintes lições: a 
primeira é a ideia de sujeitos/atores da história. Sabemos que a história é fruto do 
conjunto de relações que os homens estabelecem entre si e com a natureza ao 
longo do tempo; a segunda lição diz respeito à “livre vontade, escolha”. Quando 
Marx afirmou que os homens fazem a história, mas não segundo sua livre 
vontade e sua escolha, destacou a dialética que media as relações sociais, a força 
da tradição, a cultura e a educação. Em outras palavras ele enfatizou a força da 
sociedade sobre o indivíduo e/ou sobre o coletivo, enquanto constituição 
histórica dos sujeitos. Podemos nos sentir livres para agir, porém nossas ações 
estão ancoradas na cultura, na educação, na legalidade. Todavia, a relação entre 
os indivíduos e a sociedade é dialética e, isso, possibilita aos indivíduos exercer 
pressão no conjunto da sociedade gerando modificações no comportamento 
coletivo. 

A educação tem sido considerada historicamente, de forma quase 
unânime pelo conjunto da sociedade, como o principal mecanismo para produzir 
mudanças e transformações na forma de vida, tanto individual, como coletiva. 
Como afirmou István Mészáros “poucos negariam hoje que os processos 
educacionais e os processos sociais mais abrangentes de reprodução estão 
intimamente ligados” (2005, p. 25). Se historicamente a educação tem sido 
apontada como o principal instrumento de transformação social, na prática 
histórica, ela se constituiu mais como instrumento de reprodução dos valores e 
princípios das elites, do que geradora de mudanças concretas. A educação está 
tão impregnada nas relações sociais, que, como nos alerta Mészáros “uma 
reformulação significativa da educação é inconcebível sem a correspondente 
transformação do quadro social no qual as práticas educacionais da sociedade 
devem cumprir as suas vitais e historicamente importantes funções de mudança” 
(p. 25). 



A história da educação mostra inúmeras tentativas de reformas, de 
implementação de projetos e experimentos educacionais visando interferir na 
forma de organização social. Sobre os resultados práticos dessas tentativas, 
Mészáros afirmou: “limitar uma mudança educacional radical às margens 
corretivas interesseiras do capital significa abandonar de uma só vez, 
conscientemente ou não, o objetivo de uma transformação social qualitativa” (p. 
27). Para garantir um maior êxito nas reformas educacionais, precisamos adotar 
uma concepção mais ampla de educação, articulando-a ao conjunto da sociedade, 
transformando-a em instrumento de pressão visando romper a lógica 
mistificadora do capital e do discurso das elites. Nesse sentido Mészáros adverte: 

 
Portanto, o papel da educação é soberano, tanto para 
a elaboração de estratégias apropriadas e adequadas 
para mudar as condições objetivas de reprodução, 
como para a automudança consciente dos indivíduos 
chamados a concretizar a criação de uma ordem 
social metabólica radicalmente diferente (2005, p. 
65. Grifos do autor). 
 

Temos clareza dessa necessidade? Estamos preparados para 
empreender iniciativas nesse sentido? Que compromissos temos com a educação 
e com o conjunto da sociedade? Mészáros nos deixou um alerta: “não há motivo 
para esperar a chegada de um ‘período favorável’, num futuro indefinido”. 
Temos que imprimir avanços qualitativos nas nossas abordagens educativas, e 
isso “pode e deve começar ‘aqui e agora’, se quisermos efetivar as mudanças 
necessárias no momento oportuno” (2005, p. 67). Estamos cientes de que as 
discussões presentes nos artigos que compõem a revista contribuirão, 
significativamente, para ampliarmos as nossas concepções de educação, gerando 
ações concretas para efetivá-las.  

Quando aceitamos o desafio de organizar este número da revista Faz 
Ciência, definimos como objetivo principal propiciar um espaço de debate sobre 
uma série de temas abarcando diferentes concepções teóricas e Perspectivas da 
Educação. Os leitores irão constatar que tal objetivo foi alcançado, pois, os 6 
artigos que compõem o núcleo temático tratam de diferentes temas e objetos 
diretamente relacionados com a problemática educacional. Além dos textos que 
compõem o dossiê, a revista ainda traz mais quatro artigos, que enriquecem o 
presente volume. Vejamos sinteticamente as questões abordadas em cada artigo. 

 Em “Ciência e educação na sociedade contemporânea: desafios a partir 
da Pedagogia Histórico-Crítica”, Dermeval Saviani, analisa o significado da 
expressão “sociedade contemporânea”, permeado pela relação entre ciência e 
educação na perspectiva da Pedagogia Histórico-Critica. A problemática da 
escola e da política educacional atual também está presentes nas reflexões de 
Paolo Nosella, com o texto “A atual política para a educação no Brasil: a escola e 
a cultura do desempenho”. Para o autor, a "cultura do desempenho" que invadiu 
nesses últimos anos o âmbito das políticas educacionais, em sua essência, mutila 



a dimensão humanista das práticas e dos estudos pedagógicos. A cultura do 
desempenho é a cultura explícita do mercado, que apresenta um conjunto de 
modelos estandardizados, consolidados e impostos aos educadores. Na 
sequência, Nicholas Davies faz uma análise das políticas de financiamento da 
educação. No texto “A aplicação das verbas da educação: controle estatal ou 
social?”, avalia o controle da aplicação das verbas da educação, tomando como 
referência os manuais da STN (Secretaria do Tesouro Nacional) de 2001 a 2008 
para a contabilização da receita e despesa em educação e também os 
procedimentos adotados por alguns Tribunais de Contas (TCs) de Estados e 
Municípios, concluindo que a forma de controle adotada por tais órgãos resulta 
em diminuição dos recursos legalmente devidos à educação. 

No texto “Movimentos sociais, direção ético-política e educação do 
campo”, Clésio A. Antonio analisa o movimento “Por uma Educação do 
Campo”, identificando elementos importantes de prática social para pensar e 
definir a educação e escola para o campo brasileiro. O autor compreende o 
movimento “Por uma Educação do Campo” como popular, de base política e 
educativa e de caráter propositivo para o âmbito do trabalho educativo para as 
escolas do campo. Georgia Sobreira dos Santos Cêa, no artigo intitulado 
“Fundamentos e práticas da formação do trabalhador no Brasil: o legado dos 
anos 1990” apresenta e analisa os referenciais teórico-metodológicos e os 
pressupostos e ações governamentais referentes a políticas de formação do 
trabalhador no Brasil, implementadas por quatro ministérios (educação, saúde, 
trabalho e defesa), a partir dos anos 1990. Por sua vez, Gabriel dos Santos Kehler 
e Liliana Soares Ferreira, no texto, “Políticas públicas e gestão democrática: 
apontamentos para pensar a educação no Brasil” abordam as relações que se 
podem estabelecer entre políticas públicas educacionais, gestão democrática e 
perspectivas para a educação no Brasil. Partem do pressuposto de que as 
políticas públicas constituem-se em apontamentos para a educação, entre os 
quais destaca-se o princípio de gestão democrática, como uma possibilidade 
concreta, para garantir uma educação com mais qualidade. 

 Feitas as devidas apresentações dos artigos que compõem o dossiê, 
passo a apresentar os demais textos recebidos na forma de demanda contínua, os 
quais foram selecionados para este volume, por terem uma relação mais direta 
com a temática aqui proposta. Em “Olhares reflexivos nas incertezas verificadas 
na vida dos jovens do ensino médio”, os autores Luana Dallo, Sandro Bochenek 
e Tânia M. Bettiol fazem uma reflexão sobre as incertezas vividas e/ou 
enfrentadas pelos adolescentes no ensino médio. A análise está fundamentada em 
três enfoques: o 1ª de base psicológica dos adolescentes, o 2ª trata das carências 
do ensino médio em promover um nível adequado de letramento dos 
adolescentes e o 3ª se propõe a discutir o ensino médio e a sua capacidade em 
preparar os sujeitos para as mais variadas exigências do mundo contemporâneo. 
Cristina Ternes Dieter, em “O confronto entre a hermenêutica filosófica e a 
teoria do discurso de habermas na efetividade da constituição e o advento do 
constitucionalismo adequado” traz a tona uma das maiores polêmicas acerca do 
Direito, qual seja, o resgate do seu sentido. Para tanto, aborda o conflito travado 



entre a Hermenêutica Filosófica de Gadamer e a Teoria do Discurso de 
Habermas. No texto “A inclusão do direito à alimentação no rol do artigo 6º da 
constituição federal e a questão da eficácia dos direitos sociais”, Melissa Barbieri 
de Oliveira e Angélica Padilha Servegnini analisam as condições de 
aplicabilidade de tal direito, garantido através da aprovação da Emenda 
Constitucional n. 64, de 2010. Fechando o conjunto de artigos, Ronaldo Pereira 
Gonçalves, no texto “O Japão na conjuntura internacional de 1930-
1940” procura investigar, de modo breve, os motivos da emigração japonesa à 
América e examina as grandes ideologias que antecederam a Segunda Guerra 
Mundial. 

Feita esta breve apresentação, convidamos os leitores para 
mergulharem nos textos completos e tirarem suas próprias conclusões. A 
qualidade dos artigos permite-nos afirmar que o objetivo inicial foi atingido. 
Sabemos que é impossível esgotar o debate sobre o tema central proposto, porém 
temos a certeza de que o conjunto dos artigos representa um excelente panorama 
acerca das perspectivas para a Educação.  
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